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APRENDER A VELEJAR  

 

Cinco motivo s para você iniciar no iatismo e aprender a velejar . Tome esta 

atitude e conquiste novos mares e amigos.   

 

1.  Velejar é popular em todo mundo, para onde você for viajar com 

certeza poderá também vele jar. A extensão do litoral brasileiro é imensa , você 

poderá explor ar  lugares maravilhosos, entretanto necessariamente não precisa 

estar perto do mar para aprender a velejar . T emos rios, lagos, represas perto de 

você.   

2.  Procure se informar, você não necessit a de barcos caros ou 

equipamento complicado para velejar ï mesmo que sejam velejadas oceânicas.   

3.  Velejar pode ser acessível p ara  qualquer pessoa . I nformações 

existent es na inte rnet podem facilitar a compreensão desta atividade tão 

prazerosa. Virtualmente velejar está disponível a qualquer pessoa que tenha 

acesso a internet, onde pode explor ar desde um simples passeio, a eventos competitivos.  

4.  Aprender a velejar num dingue (barco de uma só vela )  é a maneira  mais rápida e mais efetiva 

para a maioria dos no vatos na vela . É necessário ter o objetivo de ganhar habilidades básicas  e 

instrução necessária de conhecimento e segurança  no futuro . 

5.  O Contato com a água, com o vento, com a natureza, e a preservação de nosso meio ambiente 

é essencial para o seu convívio  e bem estar de sua família ï é qualidade de vida.    

 

 

  



 

 

Mensagem a você construtor amador   

Você construtor amador e parceiro de nosso projeto deve ter sempre em mente que a diferença 

entre o custo de fazer bem feito e o mal feito é muito pequena. Um bom planejamento e 
supervisão podem tornar a construção muito mais eficiente. Não levar em conta alguns aspectos 
determina simplesmente uma mudança no projeto que pode afetar o seu custo. O custo de mão -
de-obra, ainda que seja  você mesmo quem esteja construindo o seu próprio barco, é um erro 

básico. Vários construtores profissionais já aprenderam que o consumo de tempo e o custo da 
mão -de-obra podem ser muitas vezes, superior ao custo do material. Devido este fato é necessário 

que o construtor amador tenha o controle dos parceiros com a finalidade de baixar os custos de seu 
empreendimento.  

Nos últimos anos, os laminados de fibra de vidro têm encontrado um lugar importante como 
material de engenharia para várias aplicações. Dentre  elas, a construção de barcos tem sido uma das mais importantes. O 

sucesso da utilização de materiais compostos para fabricação de barcos é devido a um grande número de vantagens que 
esse material tem quando comparado a outros tipos. Uma das principais van tagens sobre materiais como aço e alumínio é 
a variedade de estruturas que pode ser conseguida combinando materiais básicos. Vale lembrar que nosso projeto tem o 
objetivo de fazer com que você venha velejar e curtir a sua auto -estima, nosso barco projetado  em madeira tem a 
finalidade de você ter acesso ao material acessível em sua cidade.   

Devido ao fato de que, na maior parte das vezes, peças fabricadas com materiais compostos são produzidas com auxílio 

de moldes, várias formas complicadas podem ser desenv olvidas, as quais seriam difíceis, ou praticamente impossíveis, de 

serem moldadas com qualquer outro tipo de material. Enfim os materiais compostos representam um custo maior na 
fabricação de seu primeiro barco. Você terá nas conversas varias opiniões sob re materiais, o melhor, o pior, mais nosso 
projeto leva em consideração , várias variáveis que lhe auxiliarão na construção do seu primeiro barco, assim estude bem 
o nosso projeto, pois poderá decidir como você dará seu primeiro passo, pese os benefícios, o custo, e a utilização do 
material definido no projeto. Boa sorte!  
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Introdução  

 

Navegar é uma ciência que pode ser apreendida com segurança e neste caso a arte de conduzir um 

barco seja ele pequeno ou grande  se inicia com uma aprendizagem  sadia, a maneira de se aprender  esta 

ciência  é talvez  começar  a velejar. Podemos sentir  o entusiasmo dos velejadores experientes ao conversar  

com os principiantes, velejadores ávidos de passar seus conhecimentos que muitas das v ezes pode desnortear 

os iniciantes adultos ou pequenos aprendizes diante de diagramas setas e linhas pontilhadas. Sem receio 

podemos afirmar  que aprender a velejar  não é difícil  -  embora na maioria das vezes seja  fácil fazer parecer o 

contrário.  

Parece bas tante óbvio que o objetivo de um projeto de esportes náuticos seja  ensinar as modalidades  

do iatismo em si. No entanto não entendemos que seja somente isso , entidades e clubes, devem ser 

preparados para  criar condições para que os jovens  e adultos  tenham cidadania o convívio com a natureza, 

amá - la preserv á- la é fomentar uma consciência náutica.  
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 Quão pequeno é um pequeno barco.  

Poderemos considerar um barco pequeno, para você iniciar a velejar entre 8 a 12 pés de tamanho. 

Naturalmente que se você abrir uma revista especializada importada terá uma infinidade de barcos, ou seja, 

diferentes tipos de barcos. Como a maioria dos barcos  deste tamanho se parecem muito a nível de projeto é 

até difícil para um leigo saber a diferença entre eles, ou até escolher o melhor para realizar a sua iniciação.  

Considero um bom barco para iniciar no Brasil, tendo como finalidade o ensinamento para um a pessoa 

adulta o veleiro Dingue  onde os principais objetivos podem ser;  

 

¶  Que a idade não fosse um empecilho para começar no esporte, na Olimpíada de 1984 tivermos 

o velejador Paul Elvstron participando com 70 anos de Idade.  

¶ Uma forma de fazer exercício físico, ao ar livre, em contato com a natureza, e podendo ser 

praticado ecologicamente correto.  

¶ Um barco acessível em termos de custos que pode velejar com mais uma pessoa, tendo a opção 

de fazer passeios, e regatas.  

¶ Um barco que pode ser transportado, p ermitindo conhecer novos lugares.  

¶ Um barco que não tem despesas indiretas, não necessita aquisição de combustível por exemplo.  

¶ Um barco que não precisa de nenhum recurso tecnológico.  

¶ Um barco que para você velejar não necessita de nenhuma carteira, cursos  homologados, etc  

 

Analisando friamente os objetivos acima, você pode perceber e aprofundar nas suas pesquisas, que 

não é tão difícil velejar no Brasil.  

 



 

 

Histórico do Veleiro Optimaster 310  

 

 O veleiro Optimaster 310, uma iniciativa de construção amadora  

que visa atender  os seguintes  objetivos. Projetado por Eduardo Pachaco e 

Silva Marcondes e parceria com Rommel Castro. Tudo começou com um 

amigo do Eduardo que  acompanhou na construção da canoa de caiçara que 

construíu. Ele ficou muito interessado no pro cesso e resolveu construir um 

barco também, foi então, que Resolvi projetar um pequeno barco para ele. 

Trata -se de um barco semelhante ao Optimist, um pouco maior (3,10 m) 

para um adulto, dois velejadores de optimist, ou filho e pai velejando 

juntos.  

Dentr o de meu pequeno conhecimento na vela, percebi alguma 

oportunidade quando levei minha filha para ter aula de iatismo (optimist).  

¶ Acontece  que o instrutor é obrigado a utilizar um barco de criança para dar aula;  

¶ Os pais que nunca velejaram, ficam no píer a companhando   ñloucosò para fazer a aula tamb®m, mas 

reconhecem que naquele barco não seria possível;  

¶ Não existe um barco estável, pequeno, e de fácil montagem para um adulto de primeira viagem;  

¶ Não há muitas opções para quem sai do optimist quando atinge  uma idade maior;  

¶ Não existe um projeto de fácil execução em madeira (compensado naval) disponível e   gratuito no 

Brasil para a construção amadora com estas características;  

¶ O projeto permite a utilização de uma vela de windsurf, muitas vezes largada e perdida nos clubes que 

poderiam ser adquiridas já com o mastro por um valor baixo (reciclagem).  

¶ E por ultimo um custo relativamente baixo, acessível a qualquer pessoa interessa da na construção 

amadora de seu primeiro barco.  
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Em janeiro de 2009, com apoio de Rommel Castro e de seu site www.conhecimentonautico.com  todo o projeto 

foi disponibilizado gratuitamente com grande sucesso. O trabalho de divulgação continua.  Optimaster 310 tem 

o objetivo principal de levar você a dar o primeiro passo de seu sonho de construção naval.  

Se você, se não der este primeiro passo contribua para disseminar esta idéia, afinal temos um litoral, rios, 

lagos, represas que precisam ser aproveitados para a conscientização naval, e o bem estar. Leve esta idéia no 

seu clube, nos amigos, contribua da melhor forma que você acha possível.    

Para sua segurança e também contribuir para o sentimento ecológico de você navegador, o Optimaster tem 

em seu casco instalado  50 garrafas Pet que contribuem assim para sua segurança tornado o seu barco 

praticamente insubermegivel . 

http://www.conhecimentonautico.com/


 

 

 

OPTIMASTER 310  

 

INSTRUÇÕES DE MONTAGEM  

 

Parabéns por ter adquirido um Kit Optimaster 310. Sua opção vai lhe poupar muito tempo.  O uso do 

projeto também é fundamental para a compreensão do processo de  construção do barco. Nunca  deixe de 

consultá - lo. 

As peças vêm cortadas e en umeradas indicando as emendas necessárias, pois a chapa de compensado 

naval é de 2,20 mts e o barco tem 3,10 mts.  

Portanto a primeira coisa a se fazer é reconhecer cada peça conforme esquema abaixo.  Escreva o 

nome na peça para familiarizar -se e facilitar na hora de usa - lá.  

Algumas peças são cortadas em tamanho maior para que, depois de coladas, sejam rebarbadas. (Vide 

projeto). Ajuste as peças que são duplas, ou seja, direita e esquerda. Certifique que estejam do mesmo 

tamanho.  
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Uma vez as peças id entificadas, prepare 8 tiras de compensado com 20 cm de largura conforme o 

comprimento das emendas facilmente identificadas acima (estas não vem cortadas no kit).  

 

OBS:  as placas de emendas não deverão se estender até o limite das bordas, pois em uma segun da etapa 

iremos aplicar baguetes  nas borda s.  Cheque no projeto onde estas emendas devem ser feitas e observe que 

algumas deixam de ter esta emenda no meio da peça , pois  posteriormente  outra peça (longarina) irá ali se 

encaixar.  
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Agora prepare, com luvas, a cola epóxi. Misture bem a quantidade necessária para fazer a colagem . O ideal é 

trabalhar esta colagem sobre uma placa de madeira OSB sobre dois cavaletes, assim fica uma base (mesa) 

em altura ideal para se trabalhar. Coloque um  pedaço de plástico em baixo de onde a emenda vai ser feita. 

Junte as duas partes, passe a cola na tira de 20  cm e sobreponha a emenda de forma que esta fique no meio, 

ou seja, 10cm sobre a peça da esquerda e 10 cm sobre a da direita.  

Para que a peça fique  no lugar até secar, você pode pregar. Para isso utilize novamente um pedaço de plástico 

sobre a emenda na parte superior, coloque um retalho de compensado e martele até fixar na mesa. Espere 

secar bem. Verifique com seu fornecedor de cola epóxi qual o tem po para se obter a cura completa.  (Mitas 

vezes é de 12 horas)  Só manuseie depois de seco. Não se preocupe com o plástico, ele não vai grudar. Depois 

é só retirar os pregos e você terá uma emenda confiável.   



 

 

 

 

Depois de realizada todas as emendas você pode colar 1 os baguetes conforme o projeto.  Você terá que 

ajustar os ângulos dos baguetes. Observe bem no projeto os locais e as posições, pois alguns ângulos são 

colados opostos.  

 

 

                                           
1 Utilizar sempre a cola definida no projeto cola epóxi à qualidade do trabalho será essencial par o 

futuro da sua embarcação e de sua durabilidade, não faça experimentos.  
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Depois das emendas coladas 2 você deverá iniciar a montagem de sua long arina  conforme o projeto. Ela 

será a espinha dorsal e gabarito ao mesmo tempo. Nela ficará a base para a fixação do leme, a caixa de 

bolina e a base para o mastro. E determinará a fixação do piso, da popa, do tampão de proa, dos dois bordos 

do fundo, do de ck, das laterais internas do cockpit e das laterais externas, nesta ordem. (IMPORTANTE).  

 

                                           
2 Você que esta construindo pela primeira vez, tenha paciência certifique -se que seu material está bem 

colado, não se precipite lembre -se que cada etapa bem feita irá refletir no seu produto final.  Siga a sequência 

estabelecida neste manual pois é important e para uma boa construção.  



 

 

 

 

Vá ajustando as peças inicialmente sem cola. Assim você não irá cometer erros.  A primeira peça a ser 

montada que faz parte da longarina é a caixa de bolina.  

Suger imos aplicar fórmica pela parte interna antes de fechar a caixa. A caixa é toda colada nos cantos, 

sendo que a parte voltada para trás  (para a popa)  recebe um fechamento por um toco maciço (vide projeto) 

para futuramente receber ferragens.  
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Uma vez que  as peças fiquem ajustadas e a caixa de bolina colada em uma das laterais da longarina 

posicione o tubo de PVC, que irá receber o mastro, montado conforme projeto. Esta etapa é delicada. A juste 

bem a altura do tubo 3 antes de colar. Certifique -se que a flan ge de baixo fique nivelada com o topo da 

longarina (sem o  compensado do  deck) e não deixe de colar reforços. (vide projeto)  

 

                                           
3 Faça esta etapa com todo  cuidado, verifique as medidas no projeto executivo.  



 

 

 

 

 

 

 

Agora ajuste a tampa (outra face ) da longarina e fixe -a com parafusos sem cola co mo fosse finalizar. 

Desta forma , quando passar a cola você já terá o furo guia feito para os parafusos e a peça não sairá da 

posição previamente ajustada. Lembre -se que os parafusos só são usados para manter as peças nos locais até 

a cura completa. Depois todos devem ser retirados e os furos tam pados com massa epóxi.  S empre ! 

(IMPORTANTE)  
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Dando seqüência na longarina, preencha os  vãos entorno do pé de mastro de  PVC com espuma de 

poliuretano. Aplique a espuma com  o uso  dos tubos vendidos em loja s de material de construção 4 para a 

fixaç ão de portais. Depois corte o excesso e passe uma massa epóxi sobre a espuma dando acabamento.  

                                           
4 A idéia do projeto Optimaster é que você tenha disponível o material acessível a você.  



 

 

 

 

 

Depois de colar baguetes laterais na parte externa da longarina para ajudar a sustentar o piso (vide 

projeto), faça uma revisão na longarina e calatefe todos os furos e aberturas de emendas existentes. Filete 

(aplicar massa epóxi nos cantos) também as junções da caixa de bolina na longarina.  
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Sua longarina neste momento está pronta para receber as outras peças. O piso depois d e preparado 

com o bague te das borda s (vide projeto) é posicionado sem cola para riscar a posição da caixa de bolina para 

fazer o recorte onde esta vazará para cima. Na seqüência cole o piso com cola epóxi nos pontos onde este faz 

contato com a longarina. Utilize a técnica do pre go com um retalho de compensado para garantir o 

posicionamento e a união das peças (depois de curado retire os pregos). Não precisa esperar secar esta união 

para virar a longarina de cabeça para baixo e fazer a colagem dos reforços do piso (vide projeto). Garanta 

uma boa colagem das peças.  

 



 

 

 

 

 

 

Espere a curar para passar para a nova etapa. Faça a simulação das peças seguintes sem cola e faça 

ajustes se necessário. Então cole a popa que deverá estar com a aplicação dos baguetes curada (conforme 

projeto) e na seqüência a tampa de proa também com os respectivos baguetes Utilize também a técnica do 

prego  ou parafuso  para posicionar as peças enquanto curam. Aproveite sempre a cola que sobra (já com os 

dois componentes misturados), acrescente um pouco de micro  esfera de vidro para dar um pouco de 

consistência a cola e faça os filetes com essa massa nos cantos . Repita este processo para colar a tampa de 

proa. Repare que o rasgo na peça se encaixa na longarina. Faça ajustes para o topo e a base da peça ficarem 

do mesmo tamanho que o encosto da longarina, onde será colada.  
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Após a cura da colagem do painel da popa  e tampa de proa , aproveite para fixar e colar com epóxi as 

peças em PVC que formam o bujão do barco para eventual escoamento de água. Tome cui dado para não 

deixar cai r cola na parte externa da rosca para não inviabilizar o correto uso do cap (tampa). Faça uso de 

plástico para proteger a rosca durante a colagem.  

  



 

 

 

 

 

 

Prepare para colar o fundo. Este é fornecido em duas metades que já devem est ar cada uma delas emendadas 

respectivamente conforme projeto e descrições acima.  

Para um melhor acomodamento do painel do fundo, cole sobre a longarina na parte do fundo a peça maciça 

que acompanha o kit. Ela possui um ângulo e material necessário (espessu ra) para ser usinada, lixada para 

obter o  ângulo correto para a colagem do painel. Nesta etapa, aplique uma demão de tinta zarcão da coral 

(recomendada para ferro) , é ótima para selar a madeira e proteger contra a umidade . ATENÇÃO: não pinte a 

madeira on de ainda ela será colada. Depois de  pintado a cola NÃO funciona.  
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Na seqüência ajuste as peças (painéis) do fundo sem colar, verifique onde estas se encaixam. Só depois passe 

cola e utilize a técnica do prego para manter as peças juntas até a cura completa. Faça o procedimento para 

os dois lados do fundo. Note que haverá  uma pequena abertura no meio sobre a longarina. Isto é normal. 

Ajuste de forma que o painel se posicione tangente ao buraco da caixa de bolina. Procure pelas duas peças 

que acompanha  o kit, ajuste e cole as duas nas aberturas formadas pelos painéis, sendo  uma a frente da 

caixa de bolina e outra atrás.  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Após a cura, desvire o barco. Faça os furos na tampa de proa para receber as tampas de inspeção (não 

acompanham o kit). Nesta posição filete as novas peças que foram incorporadas na longarina.  
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Neste momento, o barco começa a tomar forma e a próxima colagem é a do deck.  

Este deverá já estar no tamanho definitivo, ou seja, já emendado conforme o projeto.  

Note que os reforços com baguetes devem também estar incorporados no verso do deck. Assim como as 

placas de fixação das colunas que veremos mais a diante, Estas devem estar coladas nos intervalos dos 

reforços do verso do deck.  

Antes de colar em definitivo faça uma simulação sem cola. Faça o furo onde o mastro atravessará o deck 

(con forme projeto).  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Posicione o deck de forma bem simétrica, ou seja, as duas laterais devem estar alinhadas  na mesma 

altura,  formando uma curva suave constante da proa até a popa. Não deixe formar  um vinco no deck onde 

este apóia na tampa  de proa. Vá controlando as alturas das colunas desta forma f ica fácil obter um bom 

resultado . Você deverá cortar as colunas uma à uma dos baguetes fornecidos e afinar na ponta formando um 

bico chato para encaixar  nos furos dos retalhos previamente colados do deck e no fundo (ambos por dentro).  
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Posicione as colunas depois de ajustadas e cole todas. Bata um prego na cabeça das colunas até a 

metade do seu comprimento para posicioná - las até a cura. Depois ret ire.  

Aproveite para pintar novamente com zarcão as partes que não foram pintadas. NÃO pinte as laterais 

dos baguetes que irão colar os fechamentos laterais.  

Agora o barco está pronto para receber os fechamentos internos do cockpit e das laterais externas 

(costado). Mas antes providencie entorno de 50 garrafas PET de 2 litros descartadas com  as tampa s, feche 

bem e as posicione embaixo do piso nos dois bordos até o limite da projeção do piso. Vá colocando uma a 

uma bem encaixadas. Estas vão garantir a flutuab ilidade do casco em caso de avaria (PET FLOAT SYSTEM).  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Ajuste os painéis que fazem o fechamento interno do cockpit sem cola. Principalmente na sua base junto ao 

fundo do casco e na junção com o outro painel. Cada lateral recebe dois painéis planos que se encontram de 

topo, onde devem ser colados  somente no local . Estas peças vêm  no kit com um tamanho maior. Elas 

ultrapassam a altura do deck. Deixe assim até a cura, depois corte a rebarba com um serrote bem afiado.  

Na seqüência, aplique cola e póxi com um pouquinho de micro -esfera de vidro para tornar a cola mais densa 

para não escorrer muito.  Aplique  com um pouco de excesso nas laterais dos baguetes, bordas do piso, do 

deck (internamente) e por ultimo no painel de fechamento interno do cokpit em sua parte que encosta em 

todo o fundo do casco. Bata alguns preguinhos de forma que possam ser retirados depois da cura.  
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Para um melhor calafete, depois de curado, você pode usar o Sikaflex 227 vendido em lojas de material de 

construção para a plicar em todos os cantos. Além de calafetar este adere muito bem funcionando como um 

reforço para a colagem  do epóxi.  

 

 

 






















